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INCIDÊNCIA DE DOR E LESÕES EM JOGADORES DE FUTEBOL EM PORTO VELHO-RO

RESUMO

No Brasil, o futebol é a principal modalidade praticada em todo o território nacional e exige um bom condicionamento dos jogadores, 
sendo a articulação do joelho uma das mais sobrecarregadas durante a prática de esporte. A articulação do joelho é responsável 
pelo suporte de peso do corpo e transmissão de forças provenientes do solo, além de garantir maior amplitude de movimento. 
Em decorrência de sua estrutura anatômica, a região está mais suscetível a lesões devido a sua exposição e às demandas mecânicas 
impostas a essa estrutura. Objetivo: Identificar a incidência de dor e lesões na articulação do joelho em jogadores de futebol na 
cidade de Porto velho-RO. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo e exploratória, composta de uma amostra de 
27 jogadores de futebol, amadores e profissionais, do gênero masculino, com faixa etária entre 18 a 30 anos de idade, residentes da 
cidade de Porto velho-RO, com queixas de dor na região do joelho. Foi realizado uma entrevista com questionário próprio, Escala de 
Lysholme teste funcional de Gaveta anterior e Escala de EVA. Os dados obtidos foram analisados e tabulados utilizando Microsoft 
Excel. Resultados: A amostra foi composta de 27 jogadores de futebol com idade entre 18 e 30 anos. Destes 13 eram jogadores 
profissionais e 14 eram amadores. Em relação as queixas dolorosas, 81,48% dos participantes relataram sentir dor na perna direita, 
enquanto 18,52% relataram dor na perna esquerda. A localização da dor também foi investigada e 74,07% relataram sentir dor na 
região anterior do joelho, 11,11% dor na região medial e 14,81% na região lateral. Os resultados dos testes funcionais mostraram 
que 100% dos participantes sentiram dor, e 50% sentiram instabilidade, resultando positivo no Teste de Gaveta Anterior. Conclusão:  
Foi verificado alta incidência de dor na articulação do joelho e possíveis lesões na amostra avaliada. Tal fato é preocupante, visto que 
nenhum participante da amostra relatou realizar acompanhamento médico ou fisioterapêutico. Sendo assim esses jogadores estão 
mais suscetíveis a lesões futuras. Apesar das limitações do estudo, como amostra pequena, é recomendado a realização de novas 
pesquisas a fim de conscientizar a população sobre a importância da prevenção de futuras lesões. 
Palavras-chave: Dor, lesões, joelho, futebol.

ABSTRACT

In Brazil, football is the main sport practiced throughout the national territory and requires good conditioning from players, 
with the knee joint being one of  the most overloaded during sports practice. The knee joint is responsible for supporting the 
body’s weight and transmitting forces from the ground, in addition to ensuring greater range of  movement. Due to its anatomical 
structure, the region is more susceptible to injuries due to its exposure and the mechanical demands imposed on this structure. 
Objective: To identify the incidence of  pain and injuries in the knee joint in football players in the city of  Porto Velho-RO. 
Methods: This is a descriptive and exploratory research, composed of  a sample of  27 football players, amateurs and professionals, 
male, aged between 18 and 30 years old, residents of  the city of  Porto Velho- RO with complaints of  pain in the knee region. 
An interview was carried out using a specific questionnaire, Lysholm Scale and anterior Drawer functional test and VAS Scale. 
The data obtained were analyzed and tabulated using Microsoft Excel. Results: The sample consisted of  27 football players aged 
between 18 and 30 years. Of  these 13 were professional players and 14 were amateurs. Regarding painful complaints, 81.48% of  
participants reported feeling pain in the right leg, while 18.52% reported pain in the left leg. The location of  the pain was also 
investigated and 74.07% reported feeling pain in the anterior region of  the knee, 11.11% pain in the medial region and 14.81% 
in the lateral region. The results of  the functional tests showed that 100% of  the participants felt pain, and 50% felt instability, 
resulting in a positive result in the Anterior Drawer Test. Conclusion: A high incidence of  pain in the knee joint and possible 
injuries was found in the sample evaluated. This fact is worrying, since none of  the sample participants reported undergoing 
medical or physiotherapeutic follow-up. Therefore, these players are more susceptible to future lions. Despite the limitations of  
the study, such as a small sample, it is recommended that further research be carried out in order to raise awareness among the 
population about the importance of  preventing future injuries.
Keywords: Pain, injuries, knee, football.
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	 INTRODUÇÃO

O futebol é um dos esportes mais 

populares do mundo, no Brasil, o futebol é a 

principal modalidade praticada em todo o território 

nacional, esporte este que exige eficiência física, 

tática, técnica, e psicológica dos atletas.1 Dentre 

as articulações que mais são sobrecarregadas 

durante esse esporte, a articulação do joelho é 

a que está em destaque. Em decorrência de sua 

estrutura anatômica, a região está mais suscetível 

a lesões devido a sua exposição e às demandas 

mecânicas impostas a essa estrutura.2

Almeida et al.3 descreveu a articulação do 

joelho como maior e mais solicitada articulação do 

corpo humano, característica esta que desencadeia 

o desenvolvimento de diversas patologias, sendo 

as mais frequentes as entorses, seguidas de fraturas, 

distensões musculares, rupturas totais e parciais 

dos ligamentos, fissuras e lesões nos meniscos, 

entre outras. A funcionalidade biomecânica desta 

articulação é governada pela complexa interação 

entre as estruturas como ossos fêmur, tíbia, fíbula 

e patela, acoplados por estruturas de suporte e 

estabilização como ligamentos, cápsula articular, 

meniscos e músculos.4

Segundo Veiga et al.5, a articulação do 

joelho é responsável por 25 a 70% das lesões 

registradas, dependendo do esporte, podendo 

estar ligada a falta de condicionamento adequado 

ou problemas estruturais do membro inferior 

como desvios em varo/valgo do pé, a varo/valgo 

tibial ou femoral. Peterson et al.6 afirmaram que 

a vulnerabilidade está ligada à localização entre 

um braço de força e um braço de alavanca (fêmur 

e tíbia) e pela falta de tecido adiposo e tecido 

muscular envolto na estrutura. 

Segundo Chomiak, et. al.7, após a análise 

de lesões graves no futebol em jogadores de 

diferentes idades e níveis de habilidade, as lesões 

no joelho se apresentaram com maior frequência, 

causadas em sua grande maioria por traumas 

durante as partidas. De acordo com Farber et.al.8, 

aproximadamente 60% a 80% das lesões graves 

do futebol ocorrem nos membros inferiores, 

sendo a ruptura do ligamento cruzado anterior 

(LCA), uma das mais graves e comuns. Isso se 

dá por que qualquer giro sobre um membro 

como resultado de uma torção do joelho deixa as 

estruturas vulneráveis.9

A lesão deste ligamento é bastante 

comum no meio esportivo, principalmente nos 

esportes coletivos, uma vez que a instabilidade 

causada pela sua ruptura impossibilita a prática 

de atividades esportivas que façam o movimento 

de pivot, girando sobre o próprio eixo. 10

As lesões de LCA ocorrem em sua grande 

maioria em indivíduos do sexo masculino devido 

a prática de esportes destacando os que envolvem 

saltos, desaceleração e rotações. Todavia, em 

atividades em que o desempenho é cobrado de 

forma imparcial, as mulheres apresentam-se mais 

suscetíveis.11 De acordo com Thiele et al.10, devido 

a sua característica de estabilização, os ligamentos 

e tendões do joelho acabam se tornando mais 

vulneráveis a lesões. 
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Sendo assim, o objetivo deste presente 

estudo foi de identificar a incidência de dor e 

lesões na articulação do joelho em jogadores de 

futebol na cidade de Porto velho-RO.

	 MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo de caráter descritivo e 

exploratório foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário São 

Lucas sob o parecer 5.974.368 com CAAE: 

64708022.7.0000.0013 em 30/03/2023.  A 

amostra foi composta por 27 jogadores de futebol, 

amadores e profissionais, do sexo masculino, 

com idade entre 18 e 30 anos. Os participantes 

foram selecionados por meio de convites 

veiculados em canais digitais a participarem de 

uma avaliação fisioterapêutica e de acordo com 

os critérios de inclusão, foram selecionados 

jogadores que tivessem queixas de dor anterior 

no joelho e que jogassem futebol há pelo menos 

6 meses, com frequência mínima de uma vez 

por semana. Foram excluídos participantes que 

tivessem alguma enfermidade associada que 

afetasse a integridade da articulação do joelho 

e impedisse as atividades funcionais. Todos os 

participantes concordaram em participar da 

pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido de acordo com a resolução 

466/12 CNS/MS. Foi utilizado um questionário 

elaborado pelas autoras para caracterização da 

amostra e a Escala de Lysholm que é composta 

por oito questões, cujo resultado final é expresso 

de forma nominal e ordinal, sendo “excelente” 

de 95 a 100 pontos; “bom”, de 84 a 94 pontos; 

“regular”, de 65 a 83 pontos e “ruim”, quando 

os valores forem iguais ou inferiores a 64 pontos  

e também foi realizado uma avaliação física com 

testes para avaliar a funcionalidade e integridade 

da articulação do joelho, com o teste de Gaveta 

anterior e Escala Visual Analógica de Dor (EVA). 

Todos os resultados foram analisados e tabulados 

utilizando o Microsoft Excel e foi utilizado a 

bioestatística descritiva. 

	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A coleta de dados ocorreu nos meses de 

agosto, setembro e outubro de 2023. A amostra 

foi composta de 27 jogadores de futebol com 

idade entre 18 e 30 anos. Essa faixa etária é a 

mais afetada por dores decorrentes do futebol, 

tal fato já foi mencionado em outros estudos 

anteriores.12,13

Em relação a característica da amostra, 13 

eram jogadores profissionais e 14 eram amadores. 

Em relação as queixas dolorosas, 81,48% dos 

participantes relataram sentir dor na perna 

direita, enquanto 18,52% dor na perna esquerda, 

tal fato é atribuído a dominância dos jogadores. 

Estes mesmos jogadores que relataram sentir dor 

na perna direita, relataram ser dominantes com a 

perna direita, enquanto os 18,52% dos jogadores 

que relataram dor na perna esquerda, relataram 

ser dominantes com a perna esquerda.
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Sobre a intensidade de treino, 22,22% 

relataram treinar uma vez por semana, 25,93% 

duas vezes por semana, 33,33% três vezes por 

semana e 18,52 % 5 vezes por semana. Em 

relação às algias leves e moderadas, 11,11% não 

relataram dor, no entanto 88,89% relatam sentir 

e 37,50% destes relataram sentir durante o treino 

e 62,50% após o treino. A localização da dor 

também foi investigada e 74,07% relataram sentir 

dor na região anterior do joelho, 11,11% dor na 

região medial e 14,81% na região lateral, como 

mostra a figura 1.

Outro fator investigado foi sobre 

atividade física e acompanhamento especializado 

para tais queixas no joelho, e foi verificado que 

nenhum participante realizava acompanhamento 

médico ou com fisioterapeuta e 88,89% 

realizavaatividades como musculação e corrida. 

	Os resultados dos testes funcionais 

mostraram que 100% dos participantes sentiram 

dor, e 50% sentiram instabilidade, resultando 

positivo no Teste de Gaveta Anterior. O teste de 

gaveta anterior consiste em avaliar a integridade 

do ligamento cruzado anterior e da articulação. Os 

resultados do testes estão ilustrados na Figura 2.

Lesões sofridas na articulação do joelho 

são muito comuns e prejudiciais à prática do 

futebol. Foi realizado um estudo para traçar o 

perfil das lesões mais comuns no joelho com 440 

atletas e foi verificado que o futebol é responsável 

por quase 50% dos pacientes apresentando lesão 

do ligamento cruzado anterior (LCA), aponta-

se como causa, além da intensa sobrecarga e 
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mudança de direção dos membros inferiores, é 

muitas vezes praticado sem supervisão técnica ou 

médica e em terrenos inapropriados.14

A Escala de Lysholmque é uma das 

escalas mais utilizadas para avaliação de sinais 

clínicos do joelho na área de traumatologia, já foi 

validado para a população brasileira por Peccin 

et al15 e também foi utilizada para avaliação 

dos sintomas da amostra. Foi verificado que as 

respostas tiveram grande variabilidade entre os 

grupos de participantes profissionais e amadores, 

sendo 40,74% dos participantes classificados 

em bom/excelentes e 59,26% em ruim/regular, 

como mostra a figura 3.

O presente estudo investigou a 

ocorrência de dores e lesões em jogadores de 

futebol, contudo não investigou as causas de tais 

dores. Estudos anteriores relatam que tais lesões 

podem ser decorrentes de métodos inadequados 

de treinamento, alterações estruturais que 

sobrecarregam mais determinadas partes do 

corpo ou ainda pela fraqueza muscular, tendinosa 

e ligamentar.16,17

As lesões são consideradas um grande 

desafio para os especialistas, pois a lenta 

recuperação afasta o atleta dos treinamentos e 

competições, além de ainda, muitas vezes, haver 

sequelas e recorrência de lesões.18, 19

Um estudo foi realizado com jogadores 

de futebol da cidade da Manaus para investigar 

a ocorrência de lesões e entorses e também 

encontrou resultados similaresentre os jogadores, 

ao qual, 32% referiram entorse do joelho e 

63% destes sofreram lesões ligamentares ou 

meniscais.20

Outro estudo similar ocorreu no Acre e 

investigou a ocorrência de lesões osteomusculares 

em jogadores de futebol e identificou que 

estiramento (33,9%) e a contratura (36,6%) 

foram as lesões que mais acometem os atletas, 

seguidos pela contusão (8,0%), luxação (5,4%) e 

tendinite (4,5%) e os membros inferiores são os 

que mais apresentam algum tipo de lesão, sendo 

o posterior da coxa, joelho e tornozelo os locais 

com maior frequência.18
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Zanuto, Harada e Gabriel Filho21, também 

realizaram um estudo no Oeste Paulista para 

verificar regiões mais acometidas por lesões e 

verificou que os membros inferiores foram os mais 

acometidos por lesões (85%), e que as áreas mais 

afetadas foram coxa (38%) e tornozelo (24%).

Todos esses estudos destacam as 

principais regiões acometidas por dor e lesão em 

jogadores de futebol e o que chama a atenção em 

todos estes estudos é que há poucos relatos de 

programas de prevenção de lesões nesses grupos 

de jogadores. Tal fato é alarmante, visto que 

estratégias de prevenção são fundamentais para 

evitar esses problemas. 

Tais lesões podem promover prejuízos 

funcionais e afastamento de trabalho, levando 

a prejuízos financeiros tanto para indivíduos 

acometidos como também para o contexto 

nacional, envolvendo alto número de solicitação 

de benefícios do INSS.19

	 CONCLUSÃO

Foi verificado alta incidência de dor 

na articulação do joelho e possíveis lesões nos 

participantes avaliados. Os testes funcionais de 

gaveta anterior também indicam possíveis lesões 

na integridade do ligamento cruzado anterior. 

Tal fato é preocupante, visto que nenhum 

dos participantes da amostra relatou realizar 

acompanhamento médico ou fisioterapêutico, 

e todos têm uma frequência regular de treinos, 

mesmo com todas as queixas relatadas. Sendo 

assim, esses jogadores estão mais suscetíveis 

a lesões futuras, que podem incapacitar suas 

atividades funcionais. Apesar das limitações do 

estudo, como amostra limitada, é recomendado 

a realização de novas pesquisas a fim de 

conscientizar a população sobre a importância da 

prevenção de futuras lesões. 
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